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Araçatuba registra quase 400 
acidentes com escorpiões em 2024

De janeiro a maio, o município registrou 391 acidentes, com abril se destacando como o mês de maior 
incidência, somando 93 casos. Em maio, os números caíram para 64 acidentes, mas a média de 
ocorrências diárias permanece alta, com aproximadamente 3,5 casos por dia ao longo do ano. A4

Gata some em 
Araçatuba e tutora 
é vítima de tentativa
de golpe
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ONG abriga 200 
animais e denuncia
‘seletismo’ 
na adoção
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AEA estreia 
novo técnico 
em Olímpia
neste domingo

A7

Produção de 
veículos registra 
queda de 26,8% 
em maio

A8

Novo sistema de 
higienização da 

Santa Casa 
vai diminuir 

risco de infecção
Conceito moderno que 

utiliza máquinas e outros 
equipamentos também deve 
diminuir tempo de limpeza 

dos leitos. A4

Cinco itens 
formam a pauta 
da Ordem do Dia 
da 19ª Sessão 
Ordinária do 
ano, que será 
realizada na se-
gunda-feira (10), 
a partir das 19h, 
com transmis-
são pela TV e 
internet.  A3
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, domingo, 9 de junho de 2024

A cada dia, as páginas da Folha 
da Região noticiam novos e 
trágicos acidentes de trânsito 

em Araçatuba e cidades vizinhas. 
São relatos de vidas interrompidas, 
famílias devastadas e uma comu-
nidade que se vê constantemente 
abalada por uma epidemia de im-
prudência e descaso. 

Não é preciso andar muito pe-
las ruas da cidade para observar mo-
toristas falando ao celular, fazendo 
conversões sem sinalizar ou dando 
seta apenas quando já estão virando. 
Motociclistas ultrapassam pelo lado 
errado e muitos aceleram ao sinal 
amarelo, enquanto faixas de pedes-
tres se tornaram meros adornos, ig-
noradas pela maioria dos condutores.

A recente iniciativa da Prefei-
tura de Araçatuba de instalar radares 
em diversos pontos da cidade é uma 
medida acertada e necessária para 
punir os infratores e tentar conter o 
caos nas ruas. No entanto, essa ação 
isolada não será sufi ciente sem a co-
laboração de todos os cidadãos. A 
segurança no trânsito deve ser uma 
responsabilidade compartilhada por 
motoristas, motociclistas e pedestres.

Dados alarmantes do Infosiga, 
o sistema estadual de monitoramen-
to da letalidade no trânsito, mostram 
que as taxas de mortalidade em aci-
dentes de trânsito nas cidades do in-
terior paulista superam as da capital 
e da região metropolitana de São 
Paulo. 

Os dados mais recentes, com-
pilados pelo Detran-SP e abrangendo 
o período de maio de 2023 a abril 
de 2024, revelam uma realidade in-
quietante: entre os cinco municípios 
mais letais, quatro estão no interior 
paulista. É um indicativo claro de 
que, apesar dos investimentos em in-
fraestrutura e programas de redução 
de acidentes pelo DER e pela Artesp, 
a cultura de imprudência e negligên-
cia no trânsito persiste.

Para Araçatuba, essa é uma 
chamada à ação. É imperativo que to-
dos os usuários das vias, desde moto-
ristas até pedestres, adotem uma pos-
tura mais consciente e responsável. 
Respeitar as leis de trânsito, utilizar 
os dispositivos de segurança e prati-

car a direção defensiva são atitudes 
que podem salvar vidas. A educação 
no trânsito deve ser reforçada, come-
çando nas escolas e se estendendo 
a campanhas permanentes de cons-
cientização para toda a população.

A realidade dos números pode 
ser assustadora, mas não se pode per-
mitir que eles se tornem a norma. A 
transformação do trânsito de Araça-
tuba e das cidades vizinhas exige um 
compromisso coletivo com a segu-
rança e a responsabilidade. Cada um 
de nós deve fazer a sua parte, respei-
tando as leis e cuidando do próximo. 
Só assim poderemos reduzir a trági-
ca estatística de mortes e lesões no 
trânsito, criando um ambiente mais 
seguro e humano para todos. 

Ao leste estão 
as alpes Dináricos! 
Ao oeste desenha-se 
a vasta costa Adri-
ática. Emerge a pi-
toresca Croácia. As 
exuberantes paisa-
gens se complemen-
tam com a espontânea alegria e educada 
cortesia da população local. A numerosa 
presença de crianças indica uma civili-
zação feliz, esperançosa, marcada por 
princípios religiosos tradicionais. An-
dando por várias cidades do país, chama 
atenção a numerosa presença de igrejas, 
frequentadas por fi éis de todas as idades. 
A arquitetura das igrejas é predominan-
temente sóbria, austera quase. Tive a 
oportunidade de visitar algumas comuni-
dades, participando inclusive de celebra-
ções litúrgicas, com igrejas repletas de 
gente, famílias inclusive, acompanhadas 
de crianças. O evidente bem-estar da 
população se manifesta pela limpeza. A 
Croácia é um país exemplarmente limpo.

Na conhecida cidade de Split, o 
imperador Diocletiano, notório como o 
mais implacável e cruel perseguidor de 
cristãos, mandou construir, em meados 
do século III, um imponente palácio, 
literalmente a beira mar. Com a derro-
cada do império romano, o espaço foi 
logo ocupado por cristãos que cuidavam 
de “purifi car” o local, construindo a ca-

tedral, dedicada apropriadamente a São 
Domnius, o reverenciado bispo local, 
vítima do cruento imperador. A residên-
cia ofi cial do imperador foi transformada 
na principal edifi cação religiosa. Outro 
templo dedicado a divindade romana foi 
modifi cado para abrigar o batistério. Seu 
formato de piscina fechada acena para o 

batismo de imersão, comum nos primei-
ros séculos da era cristã. É possível, no 
entanto, apreciar vários setores originais, 
que deixam transparecer a opulência da 
edifi cação original.

A extensa, e fascinante, faixa lito-
rânea do país é um convite aberto para 
conhecer diversas pequenas cidades que 
oferecem abrigo aos inúmeros veleiros 
que navegam pelos mares Adriático e 
Mediterrâneo. Zadar pode ser conside-
rada a mais ilustre entre essas cidades, 
especialmente pelas reminiscências ve-
nezianas ali guardadas. A poderosa e 
infl uente dinastia veneziana utilizou-se 
da localização privilegiada da península 
para estabelecer valioso entreposto para 
suas embarcações mercantis. Atualmen-
te, os visitantes apreciam restos arque-
ológicos do Forum romano, a igreja 
dedicada a São Lourenço, construída 
justamente em cima de um antigo tem-
plo pagão, como também os imponen-
tes portões venezianos nas muralhas da 
cidade. Imperdível é o folclórico órgão 
marítimo na orla conhecida como a sau-
dação ao Sol. 

O movimento das ondas ativa 
tubos enterrados debaixo do pavimento 
emitindo sons de órgão. Na calçada, re-
presentações do sistema solar, alimenta-
dos com painéis solares, brilham duran-
te a noite, aguardando o nascer do sol. 
Engenhosa criação que atrai e encanta o 
turista! Completam o passeio pelo país, 
os exuberantes parques aquáticos com 
seus lagos e numerosas quedas de águas 
que encantam e extasiam.

Padre Charles Borg é vigário-geral 
da Diocese de Araçatuba

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), concedeu nesta 

sexta-feira (7) prazo de 10 dias para 
o governo de São Paulo se manifes-
tar sobre a criação do modelo de 
escolas cívico-militares no estado. 

A decisão do ministro foi to-
mada na ação na qual a bancada de 
oposição ao governador Tarcísio de 
Freitas questiona a constitucionali-
dade da medida. 

A criação das escolas cívi-
co-militares foi aprovada pela As-
sembleia Legislativa de São Paulo 
(Alesp) há duas semanas e sancio-
nada pelo governador. 

Após receber a manifestação 
do governo estadual, da Advocacia-
-Geral de União (AGU) e da Procu-
radoria-Geral da Republica (PGR), 
que também deverão opinar sobre 
a questão, Gilmar Mendes deverá 
decidir o caso. 

Na ação, o PSOL argumenta 
que a intenção do projeto é substi-
tuir o sistema público de educação, 
e não a coexistência dos dois mode-
los, como afi rma o governo paulista. 

“Objetiva-se a gradual substi-
tuição de profi ssionais da educação, 
os quais devem prestar concurso 
público e passar pela análise de seus 
títulos acadêmicos para estarem 
aptos a ocupar tais cargos, por mi-
litares, a serem escolhidos de forma 
discricionária, em última instância, 
por ato da Secretaria da Segurança 
Pública”, diz o partido na ação.

Para o governo estadual, o 
modelo de escolas cívico-militares 
pretende elevar a qualidade de en-
sino medida pelo Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Ideb). Agência Brasil
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Grupo Memórias de Araçatuba

Time do futebol de Salão

“

”

Respeitar as 
leis de trânsito, 

utilizar os 
dispositivos de 
segurança e 

praticar a direção 
defensiva são 

atitudes que podem 
salvar vidas.

Calma, leitores, 
especialmente os fãs 
de Neymar. O título 
é apenas uma estraté-
gia para chamar a sua 
atenção. A referência 
ao placar da semifi nal 
da Copa do Mundo 
de Futebol de 2014 entre Brasil e Alemanha, 
resultado que até hoje serve de metáfora 
para uma derrota devastadora, quer provo-
car em você uma refl exão para saber quem 
ganhou, na opinião pública, o embate sobre 
a privatização das praias brasileiras. 

Não desejo travar aqui nenhuma 
luta de gênero, embora já avise, anteci-
padamente, que ela aparecerá por conta, 
inclusive, do repertório (minguado) do 
argumentador-homem, no caso Neymar. 
O verdadeiro objetivo do texto, acreditem, 
é analisar a capacidade argumentativa de 
duas pessoas que pretendem opinar sobre 
o mesmo tema em lados opostos. 

O fato. A ex-modelo agora atriz, apre-
sentadora e produtora teatral Luana Piovani 
postou um vídeo em suas redes sociais que 
viralizou. Nele, ela fazia críticas ao jogador de 
futebol Neymar após ele declarar apoio a uma 
PEC (Proposta de Emenda à Constituição) 
cujo relator, o senador Flávio Bolsonaro, suge-
re a privatização das praias brasileiras.

Um esclarecimento necessário. Segun-
do a Constituição brasileira, a costa maríti-
ma brasileira é responsabilidade da Marinha. 

Caso a PEC seja aprovada no Senado, mi-
lionários poderão comprar seus pedaços de 
praia e tornar o local privado, sem acesso do 
povo. Essa proposta já foi aprovada na Câ-
mara em 2022. Estava parada na Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado desde 
agosto de 2023. Agora ela está em discus-
são, mas não há data para votação ainda. 

Importante contextualizar. O relator 
não surpreendeu com seu voto porque está 
sendo fi el a uma propositura do próprio pai, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, que desde 
a campanha de 2018 deseja “transformar 
o Brasil em uma Cancun”, referindo-se à 
possibilidade da implantação de hotéis e cas-
sinos nas praias brasileiras. 

Nesse aspecto, o apoio de Neymar 
também não surpreende porque ele está inti-
mamente interessado no assunto. Segundo a 
revista Veja, o jogador é sócio de um empre-
endimento que quer transformar um trecho 
de 100 quilômetros do litoral nordestino no 
“Caribe brasileiro”. O projeto da Due Incor-
poradora prevê a construção de 28 imóveis 
de alto padrão entre os litorais sul de Pernam-
buco e norte de Alagoas, cujo faturamento é 
estimado em 7,5 bilhões de reais. 

Não sejamos ingênuos. Que ex-presi-
dentes, senadores e milionários defendam 
seus interesses, isso faz parte do jogo no 
cenário político brasileiro. O problema que 
queremos abordar aqui está na discussão 
desses fatos. 

Enquanto Luana criticou Neymar por 
defender interesses próprios em detrimento 
da população, o jogador apenas tentou des-

qualifi car Luana com machismo e misoginia. 
Foi etarista quando disse que ela era velha 
(ela tem 47 anos, ele tem 32), xingou-a de 
louca porque ela fala o que pensa e está 
longe do modelo “recatada e do lar” e in-
sinuou que Luana estava fazendo escândalo 
para chamar a atenção dele porque queria 
“dar pra ele”. Ou seja, argumento nenhum, 
apenas falas destrambelhadas de uma mente 
sem argumentos.

E é sobre isso que precisamos discutir. 
Quem não tem argumento ataca e foge do 
diálogo. Quem não tem argumento xinga 
para intimidar. Homem que não tem argu-
mento tenta desqualifi car a mulher seja por 
etarismo seja por padrões estéticos ou qual-
quer outra questão de gênero.  

Ou seja, no jogo de uma discussão ra-
cional e lógica entre Luana versus Neymar, 
quem perdeu foi o jogador. Não faltaram 
apoiadores da atriz para lembrar aquilo que 
ele, enquanto fi gura pública, prefere esquecer, 
como as recentes traições a esposa, a sonega-
ção de impostos que o jogador pediu ajuda 
para Bolsonaro e até o caso mais recente de 
ajuda fi nanceira para libertar Daniel Alves, es-
tuprador condenado pela justiça italiana. 

Em resumo, é possível ter opiniões 
diferentes sobre um mesmo fato. O que vai 
diferenciar os debatedores é o uso adequado 
e a qualidade dose argumentos. 

Ayne Regina Gonçalves Salviano é jorna-
lista, mestre em Comunicação e Semiótica. 
Especialista em Metodologia Didática, com 

MBA Internacional em Gestão.

Luana 7 x 1 Neymar
AYNE REGINA GONÇALVES SALVIANO

“

”

A extensa, 
e fascinante, faixa 
litorânea do país é 
um convite aberto 
para conhecer 

diversas pequenas 
cidades que oferecem 
abrigo aos inúmeros 
veleiros que navegam 
pelos mares Adriático 

e Mediterrâneo
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LEGISLATIVO   Na fase do Pequeno Expediente, poderão ocupar a tribuna para abordar assuntos diversos os vereadores Antônio Edwaldo Dunga Costa, Dr. Alceu, Wesley da Dialogue e Regininha 

NOTAS

PERISCÓPIO

Vereadores se reúnem para votar 
5 itens na 19ª Sessão Ordinária 

Alesp

Câmara de Araçatuba

Assembléia Legislativa/Divulgação

ASSEMBLEIA 

Em uma noite repleta de emoção 
e representatividade, a Assem-
bleia Legislativa do Estado de 

São Paulo sediou, nesta quarta-feira 
(5), uma Sessão Solene de entrega do 
Colar de Honra ao Mérito Legislativo 
às deputadas Leci Brandão (PCdoB) 
e Maria Lúcia Amary (PSDB). Ambas 
com larga experiência na Casa, atu-
ação parlamentar reconhecida pelos 
pares e referências em defesa da po-
pulação. O evento foi solicitado pelo 
presidente da Casa, o deputado An-
dré do Prado. Muitos parlamentares 
acompanharam a celebração. 

O Plenário Juscelino Kubits-
chek ficou lotado de autoridades, co-
legas, amigos e pessoas em geral que 
fizeram questão de reconhecer pes-
soalmente o valor dessas duas mu-
lheres que já escreveram seus nomes 
na história do Parlamento Paulista. 

“É um orgulho muito grande 
para a Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo poder homenagear 
duas grandes mulheres, que têm um 
importante legado no Parlamento e 
continuam trabalhando pela popula-
ção”, afirmou André do Prado. “Te-
mos que homenagear essas pessoas 
em vida e a Assembleia presta esse 
reconhecimento por tudo que elas 
representam”, acrescentou o presi-

dente do Legislativo. 
O vice-presidente da Casa, Gil-

maci Santos, também prestigiou a ce-
rimônia. “São duas mulheres extre-
mamente importantes para o nosso 
país”, apontou. 

RESPEITO 
Visivelmente emocionada, Leci 

Brandão agradeceu o carinho e respei-
to que sempre recebeu no Parlamento 
e por onde andou em São Paulo.  

“Estou muito grata a Deus por-
que, em primeiro lugar, eu jamais 
poderia imaginar na minha vida que 
eu pudesse entrar na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo. Sou uma cario-
ca, mas abraçada pelo povo paulista. 
Acredito que, tanto na minha carreira 
como artista quanto na atuação par-

lamentar, eu sempre tive algo muito 
importante aqui, que é o respeito das 
pessoas”, disse ela. “Fico muito emo-
cionada com as palavras que as pesso-
as têm me dirigido. Agradeço muito 
pelos meus dias de luz”, comentou.  

Leci nasceu no Rio de Janeiro, 
em 12 de setembro de 1944. É can-
tora, compositora e umas das mais 
importantes intérpretes de samba da 
música popular brasileira. Segunda 
deputada negra da história da Alesp 
- e atualmente no seu quarto man-
dato consecutivo -, Leci levanta a 
questão das populações indígenas e 
quilombolas, da juventude, em espe-
cial pobre e negra, das mulheres e do 
segmento LGBTQIAPN+. Muito atu-
ante nas questões ligadas às políticas 
culturais, sociais e educativas, sobre 

igualdade racial e inclusão social. 

PRIMEIRA DA HISTÓRIA 
Professora e advogada, em 

seu sexto mandato consecutivo, a 
deputada Maria Lúcia Amary foi 
a primeira mulher da história a ser 
eleita vice-presidente da Assembleia 
Legislativa, assumindo interinamente 
a presidência em diversas ocasiões. A 
defesa dos direitos das mulheres, a 
causa animal, a saúde e a causa social 
são suas bandeiras de trabalho.  

Atualmente, ela coordena as 
Frentes Parlamentares do Empode-
ramento Feminino; para a Formação 
de Políticas Públicas e Ações de Edu-
comunicação Destinadas às Pessoas 
com Doenças Raras; e a de Enfren-
tamento às ISTs/HIV/aids, hepatites 

Cinco itens formam a pauta 
da Ordem do Dia da 19ª 
Sessão Ordinária do ano, 

que será realizada na segunda-feira 
(10), a partir das 19h, com trans-
missão pela TV e internet.

Uma das matérias deverá ser 
apreciada em regime de urgência, 
a pedido do vereador Dr. Jaime 
(PSDB). Trata-se de projeto de lei 
complementar, enviado pela Prefei-
tura, que altera a nomenclatura do 
cargo de controlador de vetor para 
agente de combate a endemias. 

A vereadora Cristina Mu-
nhoz (União Brasil) assina proje-
to de lei que proíbe as ações que 
dificultam ou impeçam o forneci-
mento de alimento, água e assis-
tência veterinária para cães e ga-

tos que vivem em áreas públicas 
sem tutor definido.

Outro projeto de lei, de autoria 
do vereador Coronel Guimarães (Re-
publicanos), denomina Egydio Mo-
reira a rua 5 do loteamento residen-
cial Barcelona II. O homenageado 
era araçatubense, formado Técnico 
em Contabilidade e Administração 
de Empresas, bancário aposentado 
e membro da 1ª Igreja Batista de 
Araçatuba.

O vereador Dr. Alceu (PSDB) 
apresenta projeto de lei que declara 
de utilidade pública a LIFAA (Liga 
Independente de Futebol Amador 
de Araçatuba). Há cinco anos orga-
nizando campeonatos no município, 
a entidade conta com 48 times que 
envolvem cerca de 1.200 atletas 
amadores.

Adiado por quatro sessões, re-
torna e completa a pauta um recurso 
do vereador João Moreira (PP) que 

pede o recebimento do projeto de lei 
sobre o programa “Minha Rua Tem 
Nome”, destinado à doação de pla-
cas de denominação de vias e pró-
prios públicos por pessoas físicas ou 
jurídicas. Os advogados da Câmara 
consideraram a matéria ilegal por ví-
cio de iniciativa.

TRIBUNA 
Na fase do Pequeno Expe-

diente, poderão ocupar a tribuna 
para abordar assuntos diversos os 
vereadores Antônio Edwaldo Dun-
ga Costa (União Brasil), Dr. Alceu, 
Wesley da Dialogue (Podemos) e 
Regininha (PRTB).

As sessões legislativas da Câ-
mara de Araçatuba são abertas ao 
público e transmitidas ao vivo pela 
TV Câmara (no canal 6 da Net) e 
pelas redes sociais YouTube e Fa-
cebook. Os links para acesso estão 
no site www.aracatuba.sp.leg.br.

São Paulo 

Alesp

Araçatuba 

Da Redação 

Pautasfr@gmail.com 

Deputadas Leci Brandão e Maria Lúcia Amary recebem Colar de Honra ao Mérito Legislativo

Vitão do Cachorrão solicita 
viatura para Andradina
O deputado estadual Vitor Alexandre Ro-

drigues, mais conhecido como Vitão do 
Cachorrão (Republlicanos), apresentou uma 
solicitação ao Governo do Estado para que 
sejam adotadas providências necessárias junto 
aos órgãos competentes a fim de destinar uma 
viatura para a base do Corpo de Bombeiros do 
município de Andradina. A indicação foi oficial-
mente encaminhada, destacando a necessidade 
urgente de reforçar a capacidade operacional da 
guarnição local.

A demanda foi originalmente apresentada 
pelo vereador Fabrício Henrique Mazotti (União 
Brasil), que destacou a abrangência do atendimen-

to da guarnição de Andradina, a qual frequente-
mente é acionada para ocorrências em cidades 
vizinhas. Segundo o vereador, a disponibilidade de 
uma nova viatura destinada a salvamentos e resga-
tes é essencial para que o Corpo de Bombeiros pos-
sa continuar a realizar seu trabalho com a rapidez 
e eficácia necessárias para salvar vidas.

Vitão do Cachorrão reforçou a relevân-
cia do pleito ao governador Tarcísio de Freiras 
(Republicanos), solicitando especial atenção à 
indicação, dada a importância de fortalecer os re-
cursos destinados à segurança e ao atendimento 
emergencial na região. O deputado espera que 
o governo reconheça “a urgência da situação”.

- DÍVIDA

Todos os partidos políticos 
que buscarem a relação 
de devedores de multa 
eleitoral para confirmar o 
status das pré-candidatas 
e dos pré-candidatos das 
Eleições 2024 já têm aces-
so à informação no Siste-
ma de Filiação Partidária 
(Filia). A relação serve de 
base para a expedição das 
certidões de quitação elei-
toral, pré-requisito para 
quem pretende concorrer 
a um cargo no pleito de 
outubro.

- RESTRIÇÃO

Nos casos em que houver 
multa pendente, a Lei 
das Eleições é categórica: 
poderá ser concedida a 
quitação eleitoral somente 
se comprovado o paga-
mento ou o parcelamento 
da dívida regularmente 
cumprido até a data da 
formalização do pedido de 
registro de candidatura. O 
parcelamento das multas 
eleitorais é um direito das 
cidadãs, dos cidadãos, das 
pessoas jurídicas e também 
dos partidos políticos.SOLICITANTE     Vitão do Cachorrão (Republicanos)

virais e tuberculose. 
“É um dia muito especial. 

Depois de 22 anos aqui, estou rece-
bendo minha primeira homenagem, 
ao lado de Leci Brandão. Eu queria 
agradecer, na pessoa do presidente 
da Casa, André do Prado. Somos as 
primeiras parlamentares mulheres a 
serem reconhecidas aqui na Alesp 
e esse é um importante passo para 
o avanço de nossas conquistas no 
Parlamento”, afirmou Maria Lúcia. 
“Só me resta agradecer e continuar 
com a minha missão. Já percebemos 

que as coisas estão mudando e este é 
mais um passo, mais uma conquista. 
Agora é continuar trabalhando, cada 
vez mais, para seguir com as conquis-
tas para a população”, completou. 

REPRESENTATIVIDADE 
Importante lembrar que, nesta 

Legislatura (2023/2026), a represen-
tatividade feminina na Alesp é a maior 
da história. Dos 94 parlamentares 
estaduais eleitos, 25 são do gênero fe-
minino. Um aumento de 31,57% em 
relação à legislatura anterior.DECLARAÇÃO   Referências de atuação no Parlamento 

Paulista, homenageadas agradecem o reconhecimento, 
mas mantêm o foco em ainda mais conquistas para a população

TEMA  Câmara vota projeto 
de lei que proíbe as ações 
que dificultam ou impeçam o 
fornecimento de alimento, água e 
assistência veterinária para cães 
e gatos que vivem em áreas 
públicas sem tutor definido
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Santa Casa de Araçatuba 

Reprodução

IMUNIZAÇÃO 

SAÚDE

A Prefeitura de Araçatuba in-
formou nesta sexta-feira, 
7, que além das crianças e 

gestantes, a partir de agora, a va-
cina contra a coqueluche passa a 
ser recomendada também para tra-
balhadores da saúde (ginecologia, 
obstetrícia, parto, pós-parto, UTI, 
UTI neonatal, berçários e pediatria), 
doulas e profi ssionais que atuam em 

creches e berçários com atendimen-
to a crianças de até 4 anos.

A COQUELUCHE
Segundo o Ministério da Saú-

de, a coqueluche é uma infecção 
respiratória, transmissível e causada 
por bactéria. Está presente em todo 
o mundo. Sua principal caracterís-
tica são crises de tosse seca. Pode 
atingir, também, tranqueia e brôn-
quios. Crianças menores de seis me-
ses podem apresentar complicações 
da coqueluche que, se não tratada 

corretamente, pode levar à morte.

VACINAÇÃO
Os principais fatores de risco 

para coqueluche têm relação direta 
com a falta de vacinação, que até 
então, era administrada somente 
com três doses em bebês (com 2, 4 
e 6 meses), e reforços com 15 meses 
e aos 4 anos; além das gestantes e 
puérperas.

As vacinas contra vírus res-
piratórios é importante para redu-
zir a carga da doença, prevenindo 

hospitalizações, mortes e consultas 
ambulatoriais e reduzir sobrecarga 
sobre os serviços de saúde, além ser 
uma das ferramentas mais efi cazes 
para evitar surtos da doença.

ONDE SE VACINAR
Em Araçatuba, a vacina está 

disponível em todas as UBS. Na 
zona urbana, o horário de funciona-
mento é das 7h às 19h. Na zona ru-
ral, das 8h às 15h e nas UBS Morada 
dos Nobres, Umuarama II e Planalto 
das 7h às 22h.

A Santa Casa de Araçatuba im-
plantou ofi cialmente nesta 
sexta-feira (7) um novo siste-

ma de higienização para os quase 25 
mil metros quadrados do complexo 
hospitalar, que tem 80% de áreas 
ocupadas por serviços de assistência 
aos pacientes.

  A implantação deste novo sis-
tema foi viabilizada com investimento 
de R$ 600 mil efetuado pelo UniSa-
lesiano, através do Programa Mais 
Médicos, que possibilitou a aquisição 
de máquinas, equipamentos e treina-
mento das equipes responsáveis pela 
higienização de todo o complexo 
hospitalar. Com este, sobe para R$ 
9.216.604,64 o total de aportes efetu-
ados pelo UniSalesiano em melhorias 
na Santa Casa de Araçatuba.

Trata-se de um moderno con-
ceito que utiliza máquinas, equipa-
mentos e ferramentas especifi cas para 
limpeza úmida e desinfecção de su-
perfícies e mobiliário hospitalar. 

 Além desta tecnologia, o sis-
tema também proporcionou trei-
namento teórico e prático dos 150 
colaboradores que atuam na higieni-
zação do hospital.

 “A nova metodologia propiciada 
por essa inovação, será um grande sal-
to na qualidade do Serviço de Higiene 
e Limpeza do Hospital, por todas as 
vantagens e benefícios que serão pos-
sibilitados”, defi ne o administrador da 
Santa Casa de Araçatuba, Luiz Otávio 
Barbosa Vianna.  O projeto tem a su-
pervisão da Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar (CCIH).

 De acordo com a enfermeira 

Marcela Machado Caldato, coor-
denadora da Gestão de Limpeza e 
Higienização da Santa Casa de Ara-
çatuba, o sistema implantado pela RL 
Limpeza possibilita redução de riscos 
de infecção hospitalar. A Santa Casa 
de Votuporanga é apresentada como 
um dos cases da empresa. O proces-
so foi implantado em janeiro de 2023 
e, em seis meses, o hospital reduziu 
em 24% o risco de infecção relacio-
nada à assistência dos pacientes e em 
65% o risco de infecções causadas 
por bactérias multirresistentes.

 Outra prevenção proposta pelo 

novo sistema visa a proteção dos tra-
balhadores da limpeza em relação à 
contaminação cruzada. Com a subs-
tituição dos procedimentos manuais 
por equipamentos com versatilidade 
para alcançar 100% das superfícies 
e mobiliários, “os colaboradores não 
utilizarão mais panos que precisam 
ser enxaguados em baldes de água 
para realização das tarefas”, afi rma 
Marcela Caldato.

 A utilização dos equipamentos 
e utensílios disponibilizados para no-
vas técnicas de higienização e limpeza 
contribuirá para melhorar a ergono-

mia dos colaboradores, tornando as 
tarefas mais leves, com menor tempo 
de execução. Além disso, vai reduzir 
riscos de acidentes como quedas, lom-
balgias e outros eventos adversos.  

 Além efetividade da limpeza 
em prol da segurança dos pacientes, o 
novo sistema de higienização também 
prevê melhoria na produtividade, com 
expectativa de redução de até20% no 
tempo das tarefas.

Nas alas de internação, esta re-
dução vai representar maior velocida-
de na liberação de quartos aos pacien-
tes que aguardam acesso aos leitos. 

 Pelo sistema anterior, a limpe-
za terminal – higienização completa 
realizada após a saída dos pacientes 
dos leitos de um quarto – durava em 
média 2 horas. Com o novo sistema, 
estima-se que tempo médio deverá ser 
de 45 minutos.

 A limpeza dos pisos dos corredo-
res de todo o complexo hospitalar tam-
bém ganhará efi ciência e segurança. 
Em vez do trabalho manual, serão uti-
lizadas máquinas que lavam, esfregam 
e secam as superfícies, possibilitando 
o trânsito de profi ssionais, pacientes e 
acompanhantes, com segurança.

Foram adquiridas três máquinas 
para os 6 andares das duas torres, para 
cobertura de dois andares por máquina.

 O novo sistema também prevê 
economia de até 40% com produtos 
de limpeza. Pelo sistema anterior 
eram necessários por dia 150 litros 
de detergentes e desinfetantes con-
centrados..... litros de álcool para 
desinfecção de superfícies e mobiliá-
rios.  “Com os novos equipamentos 
será necessário apenas um produto 
desenvolvido para limpar e desinfe-
tar”, informa a coordenadora do se-
tor, Marcela Machado Caldato.

Araçatuba 

Maryla Buzati

Pautasfr@gmail.com 

Araçatuba 

Da Redação 

Pautasfr@gmail.com 

Profi ssionais da saúde e creches podem tomar vacina da coqueluche

Novo sistema de higienização da Santa 
Casa vai diminuir risco de infecção

O município de Andradina registrou um crescimento de 25,1% 
nas exportações entre janeiro e maio de 2024, em compara-
ção ao mesmo período do ano anterior. As exportações locais 

totalizaram US$ 198,9 milhões, enquanto as importações somaram 
US$ 1,11 milhões, resultando em um robusto saldo comercial de US$ 
197,8 milhões.

Entre os principais destinos das exportações de Andradina, a Chi-
na se destacou, absorvendo 40% das exportações locais. Em seguida, 
os Estados Unidos representaram 15% das vendas, a Índia 6,7% e o 
Reino Unido 5,7%. Outros mercados importantes foram as Filipinas 
com 4,3%, o Canadá com 4,0% e a Arábia Saudita com 3,4%.

A pauta exportadora de Andradina é dominada pela exporta-
ção de carnes bovinas, que representaram 54% do total exportado. 
Em seguida, destacam-se os açúcares de cana com 20% e o álcool 
com 13%.

BIRIGUI IMPULSIONA EXPORTAÇÕES PARA OS 
EUA E FORTALECE INSERÇÃO INTERNACIONAL

As exportações do município de Birigui registraram um crescimen-
to de 11,0% nos cinco primeiros meses do ano, totalizando US$ 21,14 
milhões. Em contraste, as importações caíram 28,3% no mesmo pe-
ríodo, alcançando US$ 13,55 milhões. Como resultado, o município 
obteve um superávit comercial de US$ 7,59 milhões entre janeiro e 
maio de 2024.

EUA: PRINCIPAL DESTINO DAS EXPORTAÇÕES DE BIRIGUI
Os Estados Unidos se destacaram como o principal comprador dos 

produtos biriguienses, representando 47% do total das exportações. 
Outros destinos importantes incluíram a Arábia Saudita (6,2%), Japão 
(5,6%), Equador (5,4%) e Argentina (5,4%).

AUMENTO EXPONENCIAL NAS VENDAS 
PARA O MERCADO AMERICANO

Um dos destaques do ano foi o crescimento de 734,8% nas ex-
portações de Birigui para os EUA, totalizando US$ 9,97 milhões. Este 
crescimento signifi cativo demonstra a forte aceitação e competitividade 
dos produtos de Birigui no maior mercado do mundo.

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS
Transformadores Elétricos: Os transformadores elétricos lidera-

ram a pauta de exportações de Birigui, representando 57,0% do total 
exportado. Este setor registrou um crescimento de 124,2%, totalizan-
do US$ 12,1 milhões. O desempenho robusto dos transformadores 
elétricos refl ete a crescente demanda e a competitividade dos produ-
tos de Birigui no mercado internacional.

Máquinas e Aparelhos para Agricultura e Calçados: Outros pro-
dutos de destaque incluíram máquinas e aparelhos para agricultura e 
calçados, ambos representando 11,0% do total exportado. Em tercei-
ro lugar, calçados com sola exterior de borracha contribuíram com 
5,7% das exportações.

O desempenho positivo nas exportações de Birigui, especialmen-
te para os EUA, demonstra a capacidade do município em ampliar sua 
inserção internacional e fortalecer a economia local. O crescimen-
to nas vendas de transformadores elétricos e outros produtos chave 
destaca a competitividade e a qualidade das indústrias de Birigui no 
cenário global.

IMPORTÂNCIA DAS EXPORTAÇÕES PARA O 
DESENVOLVIMENTO DOS MUNICÍPIOS

As exportações desempenham um papel fundamental no desenvol-
vimento econômico dos municípios, funcionando como um motor de 
crescimento e inovação. Ao expandir suas exportações, os municípios 
estimulam a economia local de várias maneiras.

GERAÇÃO DE EMPREGOS DIRETOS E INDIRETOS
O comércio exterior é um potente impulsionador da geração de 

empregos, tanto diretos quanto indiretos. A crescente demanda por 
produtos exportados exige um aumento na produção local, o que 
resulta em novas oportunidades de trabalho em fábricas, indústrias e 
no setor agrícola. 

Esses empregos diretos são essenciais para a economia local, pois 
oferecem salários e estabilidade para os trabalhadores. Além disso, a 
cadeia produtiva dentro do município se movimenta, criando empregos 
indiretos em setores como transporte, logística e serviços, que apoiam as 
atividades exportadoras. Por exemplo, quando uma empresa de manufa-
tura aumenta sua produção para atender a demanda externa, ela neces-
sita de mais fornecedores de matérias-primas, embalagens e serviços de 
manutenção, benefi ciando toda a economia local.

DIVERSIFICAÇÃO DA ECONOMIA LOCAL
Exportar para diversos países ajuda a diversifi car a economia local, 

reduzindo a dependência de um único mercado e protegendo o municí-
pio contra crises econômicas externas. 

Empresas que exportam tendem a ser mais inovadoras e compe-
titivas. Para competir no mercado internacional, as empresas precisam 
atender a padrões rigorosos de qualidade e efi ciência, o que frequente-
mente leva à adoção de novas tecnologias e processos inovadores.

ANDRADINA AVANÇA NAS 
EXPORTAÇÕES EM 2024

OBSERVATÓRIO ECONÔMICO: INDICADORES 
PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL

http://observatorioeconomico.com.br

ALERTA   Alta incidência preocupa autoridades, que reforçam medidas preventivas e orientações à população

A cidade de Araçatuba conta-
bilizou quase 400 ocorrên-
cias de acidentes com escor-

piões nos primeiros quatro meses de 
2024, conforme dados divulgados 
nessa segunda-feira, dia 3, pela Se-
cretaria de Saúde.

De janeiro a maio, o municí-
pio registrou 391 acidentes, com 
abril se destacando como o mês de 
maior incidência, somando 93 casos. 
Em maio, os números caíram para 
64 acidentes, mas a média de ocor-
rências diárias permanece alta, com 
aproximadamente 3,5 casos por dia 
ao longo do ano.

Em 2023, foram notifi cados 

1.525 casos, o maior número desde 
o início do monitoramento em 2020.

Crianças, donas de casa e pro-
fi ssionais da construção civil e da 
agricultura, que manipulam produ-
tos agrícolas, estão entre os grupos 
de maior risco.

Esses animais preferem locais 
secos e com temperaturas amenas, 
o que os leva a sair dos ralos, geral-
mente úmidos, em busca de abrigo 
dentro das residências, em roupas, 
calçados e outros esconderijos.

Medidas preventivas, como 

o uso de telas em janelas e ralos, a 
verifi cação cuidadosa de calçados e 
roupas antes de usá-los e a sacudida 
de roupas de cama, juntamente com 
a eliminação de entulhos, são algu-
mas das estratégias mais efi cazes para 
evitar surpresas desagradáveis envol-
vendo esses pequenos predadores.

A recomendação é que, em 
caso de picada de escorpião ou qual-
quer outro animal peçonhento, a 
pessoa higienize o local com água e 
sabão e, em seguida, vá até a Santa 
Casa de Araçatuba, o único lugar na 
cidade que pode fornecer o soro an-
tiescorpiônico.

Os sintomas podem variar de 
dor local e dormência a salivação, 
vômito, fraqueza, convulsões, bradi-
cardia (batimentos cardíacos lentos), 
difi culdade respiratória e choque.

Araçatuba 

Wesley Pedrosa 

Pautasfr@gmail.com 

Araçatuba registra quase 400 
acidentes com escorpiões em 2024

INVESTIMENTO
A implantação deste 
novo sistema foi viabilizada 
com investimento de 
R$ 600 mil efetuado 
pelo UniSalesiano, 
através do Programa 
Mais Médicos

PERIGO  Escorpião: 3,5 casos 
por dia ao longo do ano em Araçatuba
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ESTELIONATO VIRTUAL     Araçatubense buscou a gatinha a pé pelo bairro, postou o desaparecimento nas redes sociais, e recebeu um retorno: era um golpista via WhatsApp

A jornalista Maryla Danuta Bu-
zati Kasia, 28 anos, de Araça-
tuba, passou por um misto de 

sentimentos na manhã desta segun-
da-feira, 3. Isso porque desde a sema-
na passada tem feito uma via-crúcis 
para encontrar sua gatinha, a Mia, de 
6 anos, que desapareceu no bairro 
Dona Amélia.

Como toda tutora apegada, ela 
tentou a busca a pé pelo bairro, e no 
dia seguinte ao sumiço, postou o de-
saparecimento do animal nas redes 
sociais na esperança de que alguém 
o encontrasse. E um contato foi fei-
to, e do mesmo jeito que acendeu a 
esperança pela gata perdida, foi um 
balde de água fria: era, na verdade, 
uma tentativa de golpe.

“ENCONTRAMOS SUA 
GATA”, DIZIA GOLPISTA
“Ela nunca sai de casa e é me-

drosa. Então deve estar escondida 
em algum lugar”, diz o apelo feito 
pela tutora em rede social. “Se al-
guém ver, por favor, me avisa”.

Sim, alguém “viu”, ou tentou 
dar um golpe de que estava com a ga-
tinha. A conversa foi breve e em tom 
agressivo. Maryla conta que por vol-
ta das 8h30 da segunda-feira, alguém 
utilizando um número com DDD de 
Pernambuco entrou em contato por 
WhatsApp com a notícia que ela es-
tava esperando: “Encontramos sua 
gata” dizia a mensagem, acompa-
nhada com uma informação adicio-
nal: “Eu gastei mais de R$ 300, mas 
não vou cobrar pelo o que gastei”. A 
mensagem continua com uma logísti-
ca duvidosa de como a gata Mia teria 
sido suspostamente encontrada:

“A mulher que falou comigo 
disse que minha gata foi encontrada 
machucada e que no estado em que 
ela estava, a suposta mulher a levou 
para Presidente Prudente, ou seja, 
ela disse que encontrou a minha gata 
em Araçatuba e levou para uma ou-
tra cidade que fi ca a 164 km daqui, 
mesmo tendo meu contato que está 
na publicação, e o mais estranho, é 
que a mulher que falava comigo dis-
se ainda que estava levando minha 
gata para Pernambuco e queria meu 
endereço para mandar o fi lho dela 
entregar, não fazia sentindo algum”, 

pondera a tutora.
A história fi ca ainda mais difícil 

de digerir quando a dona do bichinho 
questiona a mulher, e pede uma foto 
ou algo que prove que a gata seria a 
Mia desaparecida. Nesse momento 
a conversa muda de tom e quem as-
sume o áudio é um homem que se 
apresenta como “promotor de justiça 
da Primeira Vara de Execuções Pe-
nais de Marília”. Em tom de ameaça, 
ele diz “que a mulher dele não tem 
paciência e ele pior ainda” e exige 
que a tutora envie um endereço, mas 
termina o áudio confuso afi rmando 

que levaria a gata para Pernambu-
co. A jornalista entra em desespero, 
e acaba enviando o próprio endere-
ço, e a conversa é então encerrada 
porque o número desconhecido blo-
queou a jornalista.

“Eu fi quei muito assustada com 
a conversa toda que durou poucos 
minutos. Até o momento eu não 
sei com quem estava falando e não 
entendo o que a pessoa ganharia 
usando a minha dor para se benefi -
ciar de alguma forma. É assustador 
ver a evolução desse tipo de golpe” 
se queixa Maryla.

Araçatuba 

Priscilla Andrade

Pautasfr@gmail.com 

Gata some em Araçatuba e tutora é vítima de tentativa de golpe

Previdência
Eduardo Fabian Canola

Meu benefício não foi 
depositado. O que fazer?

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) tem 39,5 
milhões de benefi ciários 

que recebem desde aposentadorias 
até auxílios concedidos decorren-
tes de algum fator que impeça que 
o segurado deixe de exercer sua 
profi ssão temporariamente. Em 
algumas situações, pode ocorrer 
o bloqueio do pagamento. Saiba o 
que fazer caso o benefício não seja 
depositado.

O primeiro passo é consultar 
o extrato de pagamento do benefí-
cio no aplicativo ou site Meu INSS 

para conferir o calendário de paga-
mento. Se a data estiver correta e 
não constar o depósito, estes são os 
possíveis casos que podem ocasio-
nar o ocorrido:

- Erros cadastrais: No momento 
do cadastro no Meu INSS, é impor-
tante fi car atento e revisar todos os 
dados fornecidos para que estejam de 
acordo para que não haja problemas 
com o recebimento do benefício.

- Não atualização dos dados 
cadastrais e/ou bancários: É de 
extrema importância que o segu-
rado mantenha seus dados sempre 

atualizados, como a inclusão e 
correção de nome, data de nasci-
mento, telefone e e-mail e outras 
informações.

- Erros na documentação: Po-
dem ocorrer no preenchimento do 
requerimento, no envio e/ou ausên-
cia de documentação.

- Benefício suspenso: Suspen-
são pode ocorrer por conta de uma 
série de motivos, como ausência de 
informações, documento ou dados, 
além da falta da perícia obrigatória.

- Benefício cancelado: Ocor-
re quando o segurado falece. No 

caso do benefício por incapacida-
de, quando o segurado retorna ao 
trabalho e também quando deixa 
de cumprir os requisitos para o 
recebimento do pagamento — por 
exemplo, quando o pensionista 
completa 21 anos.

 - O benefício por incapacida-
de temporária é transformado em 
aposentadoria por incapacidade 
permanente: Quando isso ocorre, o 
número do benefício é modifi cado. 
O segurado deve entrar em contato 
com o INSS para obter o novo núme-
ro e os dados bancários.

O que fazer caso o benefício 
não seja depositado

Ao comparecer no banco, caso 
seu pagamento não esteja disponível, 
consulte o extrato de pagamento no 
site ou aplicativo Meu INSS e veri-
fi que a situação do pagamento, se o 
banco está correto, a data para rece-
bimento, bem como se consta algum 
bloqueio de pagamento ou mensa-
gem de suspensão ou cessação do 
benefício.

Havendo o bloqueio, se a va-
lidade do pagamento já estiver ex-
pirada, ou se o benefício constar 

como suspenso ou cessado, deverá 
ser solicitado no Meu INSS o servi-
ço “Solicitar Emissão de Pagamento 
não Recebido”. Caso necessite de 
mais esclarecimentos, basta entrar 
em contato com o INSS através do 
telefone 135.

E, se feito os procedimentos 
acima não tiver solução, é aconselhá-
vel que procure um advogado espe-
cialista em direito previdenciário.

Se tiver dúvidas ou quiser 
enviar sugestões sobre assun-
tos para a coluna, acesse o site 
www.eduardocanola.com.br

Araçatuba, domingo, 9 de junho de 2024

Golpes como o que os crimino-
sos tentaram aplicar em Maryla entram 
na categoria do estelionato eletrônico. 
No caso apurado pela reportagem, 
nenhuma exigência de transferências 
bancárias chegou a ser feita.

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL (IA) É 
UTILIZADA EM GOLPES
Especialistas ouvidos pela re-

portagem acreditam que criminosos 
utilizam Inteligência Artifi cial (IA) 
para criar um “clone da voz” e tentar 
aplicar golpes. Esses conteúdos são 
produzidos em softwares que usam 
IA para recriar a voz de pessoas, tro-
car o rosto e sincronizar movimentos 
labiais e expressões.

No caso específi co que ocorreu 
com a moradora de Araçatuba, duas 
vozes foram utilizadas em uma conta 
de WhatsApp criada para enganar víti-
mas. A reportagem descobriu que não 
apenas os áudios eram estranhos e du-
vidosos, mas outros elementos fakes:

O NÚMERO DE TELEFONE
Com o DDD 81 de Pernambuco, 

o mesmo número reunia outros re-
gistros de reclamações de pessoas nas 
redes sociais, usuários que acusavam o 
número de entrar em contato com tu-
tores que procuravam por seus animais 
perdidos dizendo que havia encontra-
do os animais mas que sumiam assim 
que pediam o endereço. As ocorrências 
são de março deste ano.

A FOTO DA CONTA 
NO WHATSAPP
Outro elemento que a repor-

tagem apurou foi a foto utilizada 
na conta. Três pessoas aparecem 
na imagem: dois homens e uma 
mulher em uma solenidade. A re-
portagem descobriu que a imagem 
é real. O Ministério Público do Rio 
de Janeiro confirmou que se trata 
de membros da casa. Procurados 
pela reportagem a assessoria de 
comunicação se limitou a dizer 
que a imagem pode ter sido usada 
indevidamente. “A foto (usada na 
conta) é de membros da casa. Ela 
é publicada em notícia em nosso 
portal, e de lá pode ter sido reti-
rada e utilizada, indevidamente” 
diz a nota.

PROMOTOR DA 1ª VARA 
DE EXECUÇÕES PENAIS
É falsa também a informação 

contida no áudio de que se trata de 
um promotor da 1ª Vara de Execu-
ções Penais de Marília. A reporta-
gem conversou com funcionários da 
comarca de Marília, Centro-Oeste 
Paulista. Por telefone um porta-voz 
confi rmou que não constava ne-
nhum número com DDD 81 junto 
aos promotores.

A Folha da Região/Sam-
pi também conversou com o gol-
pista que não atendeu às ligações 
e tentava forçar uma conversa por 
texto e áudio, chegando a enviar 
áudios com uma voz de mulher 
e na sequência a de um homem 
se apresentando como “marido”. 
Assim que a reportagem se iden-
tificou, a conta que se apresenta 
como “promotoria” bloqueou a 
contato da reportagem.

AJUDA   Postagem 
em rede social com 
apelo para localizar Mia
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Mudança de postura
Data estelar: Marte ingres-

sa em Touro, Sol e Saturno em 
quadratura.

É comum nos apegarmos 
tanto a certos detalhes do que nos 
acontece, que perdemos a perspec-
tiva mais ampla do cenário em que 
tudo acontece e, também, de nosso 
protagonismo nos acontecimentos.

Quando caímos em nós mes-

mos e nossa percepção se amplia, 
o que nos angustiava tende a se 
transformar num fluxo dinâmico 
de ideações e ações que traz como 
resultado um relacionamento 
mais leve e dinâmico com a vida, 
nos sentindo bem-humorados e 
bem dispostos.

Essa mudança de postura, 
porém, não pode ser resultado do 

que nos acontece, porque apesar 
de que ocorrências positivas têm 
o poder de melhorar nosso ânimo, 
se ao mesmo tempo não há em 
nós uma intenção firme de adotar 
uma postura mais leve e divertida 
diante da vida, é capaz de os pró-
prios Anjos surgirem diante de nós 
e nós não os percebermos.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Cuide para que sua mente não 
estacione no labirinto das impossi-
bilidades, porque essa é uma con-
dição artificial, que gira em torno 
dos argumentos que comprovam a 
impossibilidade, desconsiderando 
todos os outros.

O medo é fiel companheiro do 
caminho, mas você não devia 
valorizar seus conselhos, porque 
apesar de parecerem sensatos e 
prudentes, na prática conduziriam 
a você fazer menos do que o 
necessário. Melhor progredir.

Os desentendimentos que não po-
dem ser resolvidos de imediato não 
hão de se transformar em poços 
de recriminações e ressentimentos, 
mas pontos que, não podendo ser 
resolvidos, enriqueçam os relaciona-
mentos com diversidade.

Você pode resistir tudo que quiser, 
mas isso não vai ajudar a resolver 
a situação atual, que requer 
flexibilidade suficiente para fazer 
concessões em vez de exigências. 
Quanto mais você exigir, mais 
resistência oferecerá.

Ainda que as pessoas com que 
você tenha de lidar agora não 
sejam do seu total agrado, mesmo 
assim é com elas que se constrói 
esta parte do destino de sua vida. 
Portanto, tente seguir em frente a 
despeito do desagrado.

Os deveres em primeiro lugar, 
para que o tempo renda, porque 
se você procrastinar os deveres, 
acontecerá o mesmo de sempre, 
nem sequer você terá espaço em 
sua alma para desfrutar da satisfa-
ção dos desejos. É assim.

A bola está com você, e mesmo 
que não se sinta capaz de admi-
nistrar o que acontece, é melhor 
seguir em frente com o jogo, 
porque sobre a marcha sua alma 
adotará uma postura mais segura 
e confiante. Em frente.

A ambição é legítima, e bem 
utilizada serve de combustível 
ao progresso. Porém, é perigosa 
também, porque não sabe quando 
pararnem quando se conformar 
com o que conquista, e assim 
inicia o processo de queda livre.

Para você não se complicar demais 
e desnecessariamente, procure 
fazer o que estiver ao seu alcance, 
renunciando aos desejos que seria 
muito improvável satisfazer nesta 
parte do caminho. Nem sempre é 
boa a persistência.

Os receios podem até ter um fun-
do de verdade, mas de todo modo 
são exagerados e agem no sentido 
de reprimir a ação necessária que 
você deveria empreender, mesmo 
que pareça impossível obter os 
resultados pretendidos.

A inevitabilidade de certas condi-
ções existenciais há de ser tratada 
por você com naturalidade, sem 
se deter por tempo demais para 
lamentos ou recriminações, mas 
como fundamento para fazer suas 
apostas e continuar.

Está tudo indo da melhor maneira 
possível, mesmo que não seja 
essa a aparência. Procure enxergar 
além do que pode ser percebidode 
imediato, porque a vida tem 
planos maiores para você. É uma 
questão de se adaptar.

oscar@quiroga.net
Em 1924, a cidade de São Pau-

lo vivenciou um cenário de 
guerra. Por 23 dias, bairros 

operários como a Mooca, o Brás, 
Cambuci, Ipiranga e Belenzinho 
ficaram sob intenso bombardeio 
das forças legalistas sob as ordens 
do ex-presidente Artur Bernardes 
(1875-1955).

No dia 5 de julho de 1924, 
unidades do Exército se rebelaram 
e tomaram as ruas da capital para 
tentar derrubar o presidente Arthur 
Bernardes, que governou o Brasil 
entre os anos de 1922 e 1926. O 
conflito durou 23 dias, causando a 
morte de centenas de pessoas. 
Muitos desses revoltosos acabaram 
depois buscando refúgio no interior 
do estado.

Para lembrar o centenário 
da Revolta de 1924, que também 
foi chamada de Revolta Esqueci-
da, a Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp) abre, na pró-
xima segunda-feira (10), uma 
exposição com 152 reproduções 
fotográficas desse período, além 
de documentos - como telegra-
mas de governadores da época - e 
livros. A curadoria é do Museu de 
Energia de São Paulo e parte dos 

documentos e livros é do Acervo 
Histórico da Alesp. A exposição 
foi organizada pelo deputado es-
tadual Maurici (PT).

Para inaugurar a exposição, a 
Alesp vai promover sessão solene no 
plenário Presidente Juscelino Kubis-
tchek nesta sexta-feira (7), a partir 
das 20h. Chamada de Centenário 
da Revolta de 1924 e da Coluna Mi-
guel Costa-Prestes, a sessão reunirá 
historiadores e descendentes das 
lideranças do movimento.

“Demos à exposição o nome 
de Centenário de 1924: Memórias 
da Revolta Esquecida. Ela é um es-
forço para resgatar a memória de 
um período político conturbado 
do nosso país. De um lado, tínha-
mos o presidente Artur Bernardes, 
que governou o Brasil entre 1922 
e 1926. Do outro, jovens tenentes 
do Exército que desejavam mu-
danças, como o voto secreto, a 
moralização da política, uma am-
pla reforma para melhorar a quali-
dade do ensino e, em primeiro lu-
gar, derrubar o então presidente”, 
explicou Maurici.

“Para conter esse movimento, 
as forças legalistas, sob as ordens 
de Artur Bernardes, transformaram 
São Paulo em uma praça de guerra, 
incluindo o bombardeio indiscrimi-
nado de bairros operários, como 
Mooca, Brás e Cambuci. Esse epi-

sódio marcou profundamente a nos-
sa história e não podemos nos es-
quecer dele. Por isso, organizamos 
a exposição e a sessão solene para 
resgatar essa memória e mantê-la 
viva”, acrescentou o deputado.

De acordo com Lincoln Sec-
co, professor do Departamento de 
História da Universidade de São 
Paulo (USP) e que estará presente 
à sessão solene de inauguração 
da mostra, a Revolução de 1924 
foi uma insurreição militar que 
visava derrubar o então presiden-
te, pedindo pelo voto secreto e o 
combate à fraude. Essa articula-
ção não ocorreu somente em São 
Paulo, mas foi lá que  os revolto-
sos conseguiram tomar o controle 
de uma grande cidade por mais 
tempo.

O movimento paulista acabou 
sendo derrotado pelas forças do en-
tão presidente e os integrantes que 
sobreviveram aos combates se or-
ganizaram em torno do militar Mi-
guel Costa, da Força Pública de São 
Paulo, e de Luís Carlos Prestes, que 
liderava um grupo de soldados no 
sul do Brasil. Juntos, eles formaram 
a Coluna Miguel Costa-Prestes, que 
percorreu o país nos anos seguintes 
atacando a República Velha (1889 
– 1930).

A mostra ficará em cartaz na 
Alesp até o dia 21 de junho.

HISTÓRIA

Brasília 

Agência Brasil 

Exposição de fotos na Alesp 
lembra Revolta Paulista de 1924

Ao mesmo tempo em que se 
tornar comum encontrar 
animais vivendo nas ruas, 

em casos de abandonos e maus-tra-
tos, também cresce a quantidade de 
pessoas que apoiam a causa animal. 
Como consequência disso, surgem 
cada vez mais ONGs que resgatam 
animais que vivem nas ruas ou que 
sofrem maus-tratos, que promovem 
campanhas de conscientização e fei-
ras de adoções.

Uma das entidades mais tra-
dicionais em Araçatuba é o Clube 
Amigo dos Animais, com 14 anos de 
atuação na cidade.

O clube tem o objetivo de aju-
dar animais em situação de abando-
no. “Nós os resgatamos, damos os 
cuidados veterinários, castramos e, 
aqueles que estão aptos a irem para 
adoção, fazemos entrevista com os 
interessados, buscando que esses 
animais vão para lares seguros, que 
irão receber todo cuidado e amor 
até o fim de suas vidas”, afirma a 

diretora publicitária Juliana Mayumi 
Nascimento.

De acordo com Juliana, atu-
almente há cerca de 45 cães e 155 
gatos sob os cuidados da ONG. E a 
maioria dos pedidos de resgate ou 
acolhimento chegam por pessoas nas 
redes sociais ou algum voluntário, 
quando se deparam com algum ani-
mal em risco ou abandonado.

“Nós colocamos como priorida-

de as grávidas, mãezinha com bebês, 
filhotes sozinhos e animais que estão 
bem doentes”, acrescenta.

Contudo, para fazer o acolhi-
mento de novos animais, há circuns-
tâncias a serem analisadas, pois de-
pende da disponibilidade de espaço, 
pois, segundo a voluntária, é comum 
o local estar cheio de cães e, princi-
palmente, gatos.

Juliana também explica que 

muitas pessoas são seletivas quan-
do vão adotar um animal. “Os que 
mais sofrem na hora da procura são 
animais de pelagem escura, macho e 
de grande porte. Muitas vezes, esses 
animais acabam passando a vida toda 
no abrigo, por ter essas característi-
cas”, aponta. Ela acrescenta que os 
adultos também têm uma procura 
menor, pois a maioria das pessoas 
prefere filhotes.

Como o trabalho não para, o 
Clube faz duas feiras de adoção por 
mês com empresas parceiras, além 
de eventos, venda de rifas e de pratos 
para ajudar nos custos.

Quem tiver interesse em ajudar 
pode oferecer lar temporário quando 
o espaço está lotado, ou com doa-
ções de dinheiro, ração ou produtos 
de limpeza. O PIX para doações é 
CNPJ 13.525.627/0001-08; o Ins-
tagram: @clube.amigo.animais; e o 
Fabebook: Clube Amigo dos Animais

Dados em Araçatuba
De acordo com a Prefeitura de 

Araçatuba, a Zoonoses já recolheu 
95 cães e 27 gatos este ano. E no 
momento, há 6 cães disponíveis para 
adoção, sendo 5 machos e 1 fêmea.

Estes animais são recolhidos 
após denúncias de abandono e maus-
-tratos. E quando eles vão para o 
CCZ, passam por exames clínicos, 
vacina, castração com a parceria da 
Clínica Meu Pet e depois é colocado 
para adoção.

A Prefeitura também informa 
que, como forma de diminuir o aban-
dono de animais na cidade, realiza 
ações educativas nas instituições de 

ensino e com a população, para esti-
mular a guarda responsável.

Dados do Brasil
De acordo com dados da Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS), 
em 2022, havia cerca de 30 milhões 
de animais abandonados nas ruas no 
Brasil, sendo 20 milhões de cães e 10 
milhões de gatos.

Já o Instituto Pet Brasil (IPB) 
divulgou, em 2019, que há cerca de 
140 milhões de animais considerados 
domésticos no país, dos quais 5% são 
Animais em Condição de Vulnerabi-
lidade (ACV), o que representa 3,9 
milhões de pets.

Os ACV são os animais cuida-
dos por famílias consideradas abaixo 
da linha de pobreza ou que vivem 
nas ruas e recebem cuidados de pes-
soas. Não incluem dados sobre ani-
mais abandonados. Do total desses 
ACV, 69% são cães e 31% são gatos

O levantamento ainda aponta 
que no Brasil existem cerca de 370 
ONGs de proteção animal, sendo 
46% delas só na região Sudeste. Es-
sas ONGs abrigam cerca de 172 mil 
animais, onde 96% deles são cães e 
4% gatos.

O Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC) 
lançou nesta sexta-feira (7)  a 

primeira casa de acolhimento pública 
para pessoas LGBTQIA+ no Pará. A 
unidade, resultado de uma parceria 
com a prefeitura de Belém, vai acolher 
pessoas LGBTQIA+ em situação, ou 
na iminência, de rompimento dos vín-
culos familiares em razão de sua iden-
tidade de gênero, orientação sexual e/
ou características sexuais.

A casa foi intitulada de Darlah 
Farias, nome de uma advogada e ati-
vista paraense que morreu no último 
domingo (2). Mulher negra e lésbica, 

Darlah Farias foi fundadora do Coletivo 
Sapato Preto, que atuava no combate 
ao racismo e lesbofobia em Belém e na 
Amazônia, além de compor a Coalizão 
Negra por Direitos. Ela atuava como 
Coordenadora de Diversidade Sexual e 
de Gênero do Estado do Pará e deixou 

um legado de luta e resistência.
“[Essa homenagem] é funda-

mental numa política tão importante, 
porque é uma política de memória, de 
direitos humanos. Temos que saber 
que aquilo que a gente tem no pre-
sente é o resultado da luta de muitos 

e muitas que tombaram para que pu-
déssemos aqui estar”, disse o ministro 
dos Direitos Humanos e da Cidadania, 
Silvio Almeida, durante o lançamento.

A ação compõe o Programa Na-
cional de Fortalecimento das Casas de 
Acolhimento LGBTQIA+ e a Estratégia 
Nacional de Enfrentamento à Violên-
cia contra Pessoas LGBTQIA+.

“Estamos construindo o cami-
nho para que as pessoas que ainda 
virão tenham uma vida digna, tenham 
uma vida melhor. Isso é trabalhar com 
direitos humanos”, concluiu Almeida.

Entre os objetivos da estraté-
gia está o fortalecimento de casas de 
Acolhimento LGBTQIA+, organizadas 
pela sociedade civil por meio do en-
vio de investimentos financeiros para 
compra de materiais de consumo e a 

contratação de dois bolsistas para auxi-
liar no atendimento e na formação das 
pessoas que trabalham nesses locais.

Os frequentes casos de violência 
nas escolas, as dificuldades de entrada 
e permanência no mercado de tra-
balho formal, bem como os conflitos 
familiares enfrentados pelas pessoas 
LGBTQIA+ muitas vezes levam à ex-
pulsão dos lares, ao abandono fami-
liar e à ruptura de vínculos sociais, o 
que gera uma grande vulnerabilidade 
social. A falta de políticas públicas se 
reflete na ausência de dados oficiais 
sobre essa população, pois não há uma 
política que leve em consideração es-
sas especificidades e vulnerabilidades.

“Começamos a pagar agora em 
junho os recursos para 12 casas no país. 
O que estamos construindo é uma po-

lítica para as pessoas LGBTQIA+ que 
são abandonadas pela família”, disse a 
secretária nacional dos Direitos das Pes-
soas LGBTQIA+, Symmy Larrat.

Segundo a pasta, o governo fe-
deral vai investir R$ 611 mil na cons-
trução da casa de acolhimento pública 
modelo, na capital do Pará. A ação faz 
parte do programa LGBTQIA+ cidada-
nia, composto por três programas vol-
tados para ações de enfrentamento à 
violência e do trabalho digno.

“Esse programa é uma trajetó-
ria que quer culminar na construção 
da política nacional que é um marco 
regulatório que vai reger a política 
das pessoas LGBTQIA+. É um marco 
porque compõe o maior orçamento 
da política pública federal das pessoas 
LGBTQIA+”, completou a secretária.

PETS   Clube Amigo dos Animais atua há 14 anos em Araçatuba

PARÁ

Araçatuba 

Da Redação 

Pautasfr@gmail.com 

Brasília 

Agência Brasil 

ONG abriga 200 animais e denuncia ‘seletismo’ na adoção

Belém vai ganhar casa de acolhida para pessoas LGBTQIA+
Agência Brasil

Reprrodução

EM ARAÇATUBA  
Abrigo tem cerca de 
200 animais atualmente

DADOS  Governo federal 
vai investir R$ 611 mil na 
construção da unidade
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O Corinthians aumentou o seu 
endividamento em R$ 130 
milhões nos primeiros três 

meses de 2024, segundo balancete 
de março ao qual o ge teve acesso e 
que foi disponibilizado recentemen-
te. O documento ainda não foi pu-
blicado no site ofi cial do clube.

Segundo os números do 
balanço, a dívida bruta do Corin-
thians passou de de R$ 1,96 bilhão 
em dezembro de 2023 para R$ 2,1 
bilhão em março deste ano, sendo 
R$ 1,39 bilhão do clube e R$ 717,8 
milhões do estádio (fi nanciamento 
com a Caixa).

O aumento da dívida do clu-
be pela Neo Química Arena se deve 
aos juros e também uma pequena 
inadimplência, como foi reconhe-
cido pelo ex-diretor fi nanceiro Ro-
zallah Santoro.

O Corinthians ainda estuda 
uma nova forma de apresentar uma 
proposta ao banco para a quitação 
do estádio. Enquanto isso, segue 
fazendo pagamentos de juros antes 
de iniciar a amortização do valor 
real da dívida.

O Corinthians teve superávit 
de R$ 10, 7 milhões no período. A 
previsão era de R$ 35,9 milhões. 

Foram R$ 25,1 milhões abaixo do 
esperado. Isso demonstra desequí-
librio entre o que o clube tem arre-
cadado e gastado.

O clube não conseguiu atingir 
o superávit esperado em março, ape-
sar da entrada de R$ 108 milhões da 
negociação de direitos econômicos 
de jogadores, como o caso de Ga-
briel Moscardo, vendido ao PSG.

O Palmeiras começa a se movi-
mentar no mercado de trans-
ferências e avança para defi nir 

duas saídas: de Luan para o América, 
do México, e Luis Guilherme, para o 
West Ham, da Inglaterra. A diretoria, 
em contrapartida, mapeia opções para 
reforçar o grupo de Abel Ferreira.

A negociação de Luis Guilherme 
é a mais adiantada: o Verdão troca do-
cumentos para fechar a transferência 
do meia-atacante de 18 anos de idade 
por 30 milhões de euros (R$ 172,8 mi-
lhões), sendo 23 milhões de euros fi xos 
(R$ 132,5 milhões) e mais 7 milhões 

de euros em bônus (R$ 40,3 milhões).
As tratativas por Luan não es-

tão adiantadas da mesma forma, mas 
caminham para isso. O América fez 
uma oferta, e o Palmeiras avisou que 
deseja receber o valor da multa de 
cerca de 3,5 milhões de dólares (R$ 
18,5 milhões).

A proposta dos mexicanos está 
próxima do pedido pela cúpula alviver-
de, e as partes entendem que há uma 
boa chance de o negócio ser fechado.

Endrick já tinha saída certa na 
janela deste meio de ano e se despediu 
do clube na semana passada. Há mais 
jogadores que receberam sondagens do 
mercado, como Jhon Jhon e Rony, am-
bos pelo Cruzeiro. Não houve avanço 
até o momento pelos dois, porém.

O técnico Fábio Carille ten-
tou explicar o mau mo-
mento do Santos dentro da 

Série B do Campeonato Brasileiro. 
Após perder para o Novorizontino 
por 3 a 1, nesta sexta-feira, no es-
tádio Jorge Ismael de Biasi, o Peixe 
chegou a três derrotas consecuti-
vas e pode, pela primeira vez, sair 
do G-4 da competição.

Segundo o treinador santista, 
é momento de ter sabedoria para 
encarar a situação. Ele evitou pro-
curar culpados pela atual situação. 
“. A culpa é de todos nós. Quando 
ganha, todo mundo ganha, quando 
perde, todos perdem”, afi rmou.

O treinador do Peixe também 
analisou a queda no desempenho de-
fensivo do time. Uma das melhores 
defesas do Campeonato Paulista não 
sofreu gols nas primeiras rodadas da 

TIMÃO

VERDÃO

PEIXE
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Dívida do Corinthians 
chega a R$ 2,1 bilhões

Palmeiras prepara duas saídas no elenco

Terceira derrota seguida 
balança o Santos
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Com a estreia do novo técni-
co Vagner Santos, conheci-
do como Vaguinho, a AEA 

(Associação Esportiva Araçatuba) 
enfrenta o Olímpia neste domingo 
(9), às 10h, no estádio Maria Tere-
za Breda. A partida é válida pela 
oitava e antepenúltima rodada da 
primeira fase do Campeonato Pau-
lista 2ª Divisão (Segundona).

Na última rodada, com uma 
equipe técnica interina, o time araça-
tubense empatou sem gols contra o 
lanterna Fernandópolis fora de casa 
e perdeu a liderança do Grupo 1. A 
partida é crucial para o time, que 
meso com o tropelo, segue invicto 
na competição, com quatro vitórias 
e três empates, ocupando a segunda 
com 15 pontos, atrás apenas da In-
ter de Bebedouro, que lidera com o 
mesmo número de pontos, mas com 
uma vitória a mais.

Vaguinho tem passagens por 
diversos clubes brasileiros e um 
papel signifi cativo na seleção brasi-
leira feminina entre 2014 e 2016 e 
novamente entre 2018 e 2019. Ele 
também comandou recentemen-
te o Peñarol (AM) na Série D do 

Campeonato Brasileiro. Ex-jogador 
do próprio Araçatuba, ele tem no 
currículo passagens por clubes 
como São Paulo, Guarani, Paraná, 
Náutico e Ponte Preta.

Em entrevista ao longo da 
semana para a Folha da Região, Va-
guinho expressou uma expectativa 
positiva para o campeonato, desta-
cando a preparação sólida da equipe. 
Ele ressaltou a qualidade do elenco, 
evidenciada pelas quatro vitórias e 
três empates em uma competição 
difícil. “A expectativa é muito boa. 
O campeonato é muito difícil, mas 
a AEA está muito bem preparada”, 
afi rmou o treinador.

Vaguinho também valorizou o 
apoio da torcida, que, apesar de estar 
aquém do esperado em número, tem 
sido constante em seu incentivo. “A 
torcida do AEA é única, incentivando 
o time o tempo todo. Já tive o privilé-
gio de vestir essa camisa em 1995 e 
conheço bem a torcida”, disse.

Quanto à recepção do grupo, 
Vaguinho afi rmou que foi muito po-
sitiva, tanto por parte dos jogadores 
quanto da comissão técnica. Ele des-
tacou a importância de implementar 
gradualmente sua metodologia de 
trabalho e garantiu um esforço contí-
nuo junto com o elenco e a diretoria 
para o melhor da AEA.

Araçatuba

Da Redação

pautasfr@gmail.com

AEA estreia novo técnico em Olímpia
Divulgação

Cesar Greco

Agência Corinthians Pedro Zacchi/AGI

SEGUNDA DIVISÃO      Depois de empate com o lanterna,  t ime de Araçatuba joga para vol tar  ao topo

Terceira derrota seguida 
balança o Santos

Pedro Zacchi/AGI

NOVIDADE   
Vaguinho destacou 
a importância de 
implementar 
gradualmente 
sua metodologia

Série B, mas foi vazada em sete opor-
tunidades nos últimos três jogos.

Assim como na derrota para o 
Botafogo-SP, Carille voltou a cobrar 
mais atenção de todo elenco para 
evitar os gols sofridos para superar 
o mau momento.

“(Para superar) é trabalho. 
Reuniões individuais, reuniões em 

grupo e muito trabalho dentro de 
campo para que a confi ança volte, a 
gente melhore e esteja mais atento 
a algumas situações do jogo”, disse.

O Santos volta a campo na 
próxima sexta-feira para enfrentar 
o Operário-PR, às 19h (de Brasília), 
em Ponta Grossa, pela décima ro-
dada da Série B.

PROBLEMA  
Presidente Augusto 
Melo tem que pagar 
o saldo devedor

PALAVRAS  
O técnico Fábio Carille 
tentou explicar o mau 
momento do Santos

NEGOCIÁVEIS  
Luis Guilherme e Luan 
podem deixar o Verdão
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ECONOMIA     Média diária de vendas foi a maior desde 2019

A produção de autoveículos 
em maio fechou em 166,7 
mil unidades, o que repre-

senta uma queda de 26,8% em rela-
ção a maio do ano passado. Na com-
paração com abril, a redução foi de 
24,9%. Considerando o acumulado 
do ano, houve queda de 1,7% ante o 
mesmo período de 2023. 

Os dados foram divulgados 
nesta sexta-feira (7) pela Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea). 

Com 129,2 mil unidades, a 
produção de automóveis caiu 26,2% 
em maio, em relação ao mesmo mês 
do ano passado. No acumulado do 
ano, a queda foi de 4,3% ante o 
mesmo período de 2023, e redução 
de 22,8% quando comparado a abril 
deste ano. 

Na categoria comerciais leves, 
a produção de 23,6 mil unidades 
em maio representou queda em to-
das as bases de comparação: ante 
maio de 2023 (-44,4%), abril deste 
ano (-41,3%) e no acumulado do 
ano (0,7%).

Ao contrário da produção de 
veículos leves, os caminhões supera-
ram a marca de 50 mil unidades no 
ano, com elevação de 30% ante os 
primeiros cinco meses de 2023. O 
aumento chegou a 33,1% na com-
paração entre os meses de maio de 
2024 e maio do ano passado. Os 
mais de 12 mil ônibus produzidos 
no período representam o melhor 

resultado acumulado para o seg-
mento desde 2015.

VENDAS
As vendas totais, incluindo 

novos nacionais e importados, fo-
ram de 194,3 mil unidades, 12% a 
menos que abril, mas 10% a mais 
que maio de 2023. No acumulado 
do ano, foram 929,7 mil unidades 

emplacadas, 15% a mais que nos pri-
meiros cinco meses de 2023. 

Segundo a Anfavea, este foi 
o melhor maio em média diária 
de vendas desde 2019, com 9.250 
unidades emplacadas por dia. Isso 
apesar da queda de 64% no Rio 
Grande do Sul, que representa 5% 
do mercado nacional, e do feriado 
prolongado nos últimos dias do mês.

Segundo a entidade, o cresci-
mento das importações é um ponto 
de atenção para o setor automotivo 
brasileiro. O volume de emplaca-
mentos de autoveículos vindos de 
outros países já chegou a 159.355 
mil unidades de janeiro a maio, 44 
mil a mais do que no mesmo período 
de 2023, uma alta de 37,8%. Os mo-
delos elétricos e híbridos de origem 

chinesa, que têm Imposto de Im-
portação abaixo da média de outros 
veículos, representaram 82% desse 
crescimento das importações no ano.

A avaliação da Anfavea é que 
as exportações continuam muito 
abaixo das expectativas. Em maio, 
foram exportadas 26,8 mil unida-
des, queda de 41,4% ante maio do 
ano passado e queda de 2,1% em re-
lação a abril deste ano. No acumu-
lado de janeiro a maio, as 136,3 mil 
unidades exportadas representaram 
recuo de 29,7% sobre igual período 
do ano passado, quando o número 
absoluto chegou a 193,8 mil.

Sobre os empregos diretos nas 
fábricas de autoveículos, em maio, 
o número chegou a 103.299, um 
crescimento de 1,3 mil empregos 
em relação a abril e de 3,1 mil so-
bre maio de 2023. “Esse é o melhor 
nível desde novembro de 2022, in-
dicando os primeiros refl exos posi-
tivos dos investimentos anunciados 
pelos fabricantes desde o ano passa-
do”, avaliou, em nota, o presidente 
da Anfavea, Márcio de Lima Leite. 
Segundo ele, o poder de geração de 
empregos indiretos na cadeia auto-
motiva é da ordem de dez para cada 
vaga direta.

Brasília 

Agência Brasil 

Produção de veículos registra queda de 26,8% em maio 

Classificados PARA ANUNCIAR
a99746-0998
(18) 3636-7777

VEÍCULOS    •    NEGÓCIOS    •    EMPREGOS    •    IMÓVEIS    •    EDITAIS

COMPARAÇÃO  Com 129,2 mil 
unidades, a produção de automóveis 
caiu 26,2% em maio, em relação 
ao mesmo mês do ano passado
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